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ahi está, avaramente oceulta
adyto morno ce teus lábios....

E,beijando-a sqffregatnente, in-
sistentemente, di,tia-lhe : -

—Esse mimQ( ejdste, na alvura
cândida de teus-déntes, esse mimo,
--a pérola orieiftfl incomparavel,

preciosa !
Pelo silencio da sala, áluz dis-

creta da lâmpada azul, ouvia-se o
murmúrio sonoro ílosbeijos. -

Hif'olito Pereira.

eleições 'Federaes

O Directorio do Partido Sapobli-
cano vem apresentar ao eleitorado
em geral, maragatos ou picapáos,
dessidentes ou descontentes, Mo-
narchistasou Republicanos, empre-
gados ou vagabundos* os nomes
dos Cidadãos que deverão sersuffra-
gados no pleito eleitoral que se
ferirá hoje, e que constam da
seguinte chapa : (sem numero).

Para Senador :

Joaquim Turibio da Costa—Ex- X
curcionista pianista —residente* no

— r.i-v^i-io.  *¦ - ' '*¦ ¦*•* -

yellü-:
o delicado livro
poeta fallára,—

- gracejando,{.talvez^ á ingenuidade
das virgejns: 

"como 
élla,—da gênese-],

exquesita dfTpérola. ,-
». Al'cahçan'dó olivro, derigiii-se ao
moço namorado' e*J.batendo:lhele-
ve.mente no braço," fallou ; .' ¦%,

4^-Dize-me,Anizio, si não éuma
phàntasia, por demais exaggerada,
a lenda--da pérola?.. Poisospoetas
pensámsque. nós temos a ingenuida-
de de acreditar nos seus sonhos, nas
suas phantasias de arí-istas ? Não,
hão creio.,—concluiu Ódettemiran-
do-se, graciosa, no. espelho de

•' chrystal fronteiro. .-
..; ; .-VrNem eu,—ajiídou Anizio áp-'':.jr*^*rB»|tndo-se d'0jla, — nem eu,!

Para mimsóexlstá umà' pérola, üm
.,',.-|BÍgio, unia¦'verdadeira pérola ori-

3hAL, jtp comparável, Sjjrara, precio-
sa..»*; ,;

Vens-cem os teus1; gracejos,
mm com astuas extravagâncias

ffó;'|B§iador,—disse ella sorrindo,
•^atjpçm não creio em ti!
- !'0|f|íoço namorado, chegando
seus í&bios á face branca de seu
gentificontendôr,—¦ proceguiu .'—'^f^rií&s,. no entanto, essa pérola
existe;.material, palpável,—distan-
te... oh ! bem distante da chimera
illuzoria. de um sanho!

(Duadras Para Deputados:

Ao dr. E. A. de Leão.

I

Teus negros olhos têm um filtro raro,
Um amavio que me electrisa o peito.
A tua tez é de um moreno-claro,
—Lembra do jambo o bello tom perfeito.

II
Eu sinto penetrar num paraíso
Ao comtemplar-te, e o coração palpita...
Cuido perder completamente o juizo,
Se o teu olhar duicissimo me fita.

IU
Vejo-te em feéricos encantos I
— Anjos destoucam os floraes celeste,
Para enílorar-te o peito de perianthos,
Para os entrelaçar em tuas vestes..,

',-.*¦ IV

Oh! este amor que o intimo me incende,
E que não é da terra, do alto emana,
Unicamente a ti me liga e prende,
Porque és do céo, porque não és humana !

V
A distancia que agora nos separa
Augmenfa o amorque est'almate consagra
A nostalgia, pungitiva e amara,
Ateia a fragoa que o intimo conflagra...

VI

Digam-te as auras lépidas que te amo ;
E que esua pomba, que as alturas scinde.
Leve-te, ao bico, de saúde um ramo,
Para que o teu amor jamais se finde,..

Aristides França

- Si-
torre

Sebastião Manoel Pereira-
neiro poético — Residente na
da.Cathedral.

Joaquim Ticurré—Pintor, borra-
dor, empapelador e orador — Resi-
dente na rua Colombo.

Manoel Cândido Pereira — Bar-
beiro poético —Residente na rua da
Praia em Paranaguá.

Olegario Alves Pereira — Poeta
de carregação—Residente em Cas-
tro.

Ò partido Sapoblicano, pelo seo
Directorio, conta com o apoio e pa-
triotismo ditulto lo gênero numa-
no e confia na victoria que o espe-
ra hoje.

A's urnas ! Cidadãos !
A abstenção do voto é um crime.
Se não tiverdes roupa decente

para votar ide visitar o variado
guarda dita do Sr. Pedro Setragni,
á rua da Assembléa e...

A's Urnas !
O Directorio

Manoel Sapo
Stanislcío Sapinskt
Cattmbáo Saporaivski
Willian Sapove
Giovanni Sapivoltti
Guttierrcs Sapes.



O SAPO

darias de Paranaguá
28 de Dezembro

Si não fosse a promessa que eu
fiz á vocês, de caceteal-os periodi-
camente todas as semanas, por cer-
lo os teria de ha muito deixado em
paz.

Como disse-lhes outro dia, fiquei
de contar-lhes algumas coisas sobre
o amui nufi a llrizn realisou do dia
24.

«Fiquei de contar-lhes alguma
coisa»,—disse ;— masque aUpima
coisa eu contarei que mereça a cui-
dadosa attenção de vocês, quando
as notas dos bailes, por mais proe-
minenles quo sejam, têm sempre
uma cor local que nenhum interesse
pode despertar n'outros centros ?

Demais, — eu, modesto parnan-
guára, querer fallar de bailes á vo-
cês, seria dar-me á um colossal des-
fructe. qua recordaria a anedocta
do leigo ensinando o Padre Nosso
ao vigário.

Por isso vocês desculpem si, no
decorrer desta missiva, notarem eu
mostrar-me um pouco enthusiasma-
do.

Quando vocês fallarem ao Hora-
cinho, digam-lhe que procurei saber
o porque d'aquella taboca, e pouco
ou nada adiantei sobre o caso.

O quo sim é que muitas moças
estão admiradas pelo procedimento
d'elle, em não fazendo gemer os
prelos por tão importante successo.

Isso deprecia-o um tanto e, (cá
entre nós que ninguém nos ouve),
não diz bem com um moço que falia
francez e walsa como um pião.

Agora vocês vejam o que fazem !

Qbiraiara (4)

JOSÉ DE ALENCAR
II

O GUE-KKEIKO
(Continuação)

De um e outro lado da vasta ocara, está a
mtritidã043as_guerreiros, collocados por sua
ordem; primeiro, os^EêTè!TT!ãs™titb3S-»- -de-

pois, os varões: porultimo. os moços guerrei-
ros.

Vem depois os jovens caçadores que já dei-
xaram a oca materna e estão impacientes de
ganhar por suas proezas a honra de serem
admittidos entre os guerreiros.

Mas para isso têm de passar pelas provas, e
sua joventude não lhes consenteainda arobus-
tez, que tamanho esforço demanda.

Todos invejam a gloria de Jaguaré, que
hontem era o primeiro entre elles e hoje ali

Não vâo fazer coisas do Horaciniio
zangar-se com quem assigna estas
linhas, — que culpa nenhuma tem
do que vocês mesmo fazem.

Pois não ! O que tenho eu que
um moço d'ahi viesse levantar ale-
6/-cderruban.do o prestigio que,—
graças á famigerada walsa Campos
Salles, — gosava esse mancebo cã
«neste pedaço dy marinha parana-
ense» ? (vid. autlior)

Portanto, você-} digam ao Hora-
cinho a coisa comp a coisa é.

k
¦f; *

Diziam os antigos que o costume
era mais forte qué o*granito.' E nao
deixavam de ter ijazão os nossos an-
tepassados. \

De quando datará o habito dos
cartões de felicitação por oceasião
de Natal e Anno Bom ?

íNâo sei nem tão pouco desejo en-
trar n'essas poucas criteriosas inda-
gações bistoricasl

O facto é que o costume de dese-
jar dbóas festas e folorosas entradas
de anno — novo!), — ( conforme o
original de uma felicitação que me
veio cahir nas mãos),— perpetuo,se e popularisou-se de tal for;
que quanto "bicho careta ha nã
xa de, por esses dias, nos
»s ceis-lR? qtt&-fà-eitaiim3~ qt .
forme a chapa obrigatória, são es-
criptas n'um cartão e tém mais ou
menos a seguinte forma :

('Esle modelo é para quando tra-
ta-se de um solteiro ; agora — si
quem tao auspiciosamente nos feli-
cita n'um cartão com o competente
de 20 Rs ,—(á bem que as finanças
pátrias não duplique a Taxa ! ), —
é homem casado, — segue-se, após
o nome, mais as palavras do praxe
— «E SUA ESPOSAI)— ÓU— <-E SUA MU-
LHERD. Conheço um que, para sa-
lienlar-se, escreveu esta pomposa
phrase - «e sua cara metade "!! )

Como demonstrei, aquella pala-
vra fofocas dá-idéia perfeita da
burgiielía'da/t!'tctíi^|, bem como
o verbo';prog«min
que, .80jhodêfo supra!

co n fj

I

deseja-vos,
acionado,

fti
r>

Francisco J. das Chagas

DESEJA-VOS

Prosperas sahidas e fotorosas
entradas de Anno Novo.

K|õ in o t§| HiP^
am HÊüt •. ¦»:"'«i

^k\ mW^kW Br'
y.'i'ri.'6j| wèm: *

Wbsa mmÊ
Kia vinhellH |

I Kíiii v í^úhI wmÊ
que ihilairrT^ \WM

d'esses dias, recebessminrarec-WfflH^B
do laconismo deste que aqui publF^Hco? ^^ W

PÊSAMES I
'1-1-1900 I

está disputando a fama aos mais valentes guer-
reiros.

Por detraz da estacada apinham-seas mu-
lheres, que, segundo o rito pátrio, não podem
ser admittidas nas festas guerreiras.

De longe acompanham silenciosas, com os
olhos, as velhas aos filhos, as esposas aos seus

guerreiros e as virgens aos noivos.
Exultam quando ouvem celebrar as faça-

nhas dosseusjmasiião ousam murmurar uma

palavra.
Entre ellas está Jandyra, a doce virgem, eu-

jos negros olhos não se cançam de admirar
Jaguaré, seu futuro senhor .

á lhe tarda o momento de ver acclamar
guerreiro ao joven caçador, para ter a felicida-
de dessrvil-o como escrava na paz e acompa-
nhal-o como esposa ao combate.

No centro da ocara ergue-se Jaguaré.
Defronte delle, Pojucan. no corpo que a fe-

rida não abateu, mostra a grande alma, serena
em face dos inimigos.

Camacan troou inubiapara ordenar silencio
e o fiiho começou :

Vou fechar estacaria mostrando
á vocês um versinho que sahiu na

— Guerreiros araguayas ouvi a minha histo-
ria de guerra.

«Depois que Jaguaré soffreu as provas do
valor, partiu para conquistar um nome fa-
moso.

«Deixando a taba, viu o fulcão negro que
despedia o vôo para as águas sem fim e Ja-
guarê disse :

«O falcão negro éo| valente guerreiro dos
ares; elle será a fama do guerreiro araguay
que atravessará as nuvens e subirá ao céo.

> Então Jaguaré marcou o vòo do falcão ne-
gro e seguio por elle.

«O sol despediu-se e voltou, uma, duas, tres
vezes. No ultimo sol, Jaguaré encontrou um
guerreiro da nação tocantim, senhora do grande
rio.

«Guerreiros araguayas, quereis saber qual
foi o campeão quetupan enviou a Jaguaré para
dar-lhe o nome de guerra

«Elle ahi está diante de vós
«E'o grande Pojucan, o feroz matador de

gente chefe da tribu mais valente da pode-
rosa nação dos tocantins, senhores do grande
rio.
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m'1 folhinha do dia 25. Elle tem um sa-

po e uma mosquinha pintados :

«Teus beijos, mulher bonita,
São doces como o luar.
Têm um perfume que excita
Teus beijos, mulher bonita,

Palpitam como palpita
Um pombo, cortando o ar.
Teus beijos, mulher bonita,
São doces como o luar. » '

Singular,—não acham ?

.los 15 do Egypto.

Pennadas

a^F

O ex-caixeiroffdos Srs.
Fernandes Lpljleiro & Ca,
Emílio de Lacfrda Pinto,
tendo sido < dfs^eiâido da

casa dessesf Srs. tomou
uma resolução íierqtóa':'—
estudar o portugúez I —
Decorridos —3 mêzes de
estudos, sabendo já cònju-
gaf os verbos ter-haver. e
dar, zás ...árvoroü-se em
critico Litterariol ,;".;'*

Estava ú/mai canç.ul..'""*T^ ""s^T^útJS^rêgcr^Silê^"''
s E disse, todo agitado:

— «Isto é máo, não tem que ver...

«Seja embora um Desgraçado,
«Hei de também escrever !...
«Hei de no mundo letrado
«Fazer meu verbo gemer'. »

Dito isto ogajo roncou
Ezás... p'ra rua pulou
Dando pinotes e saltos;..

Deitou a bocea no mundo -
Largando (que typo immundo...)
Gatos, cobrase lagartos I...

P. Eça

(iremio das ?ioit,.
Commemorou no dia 22 de De-

zembro, o õ° anniversario da sua
installação, o sympathico e distin-
cto Grêmio das Violetas.

Entre scintillações de luze exha-
laoões de aromas, enebriantes, no
vasto salão do Club Cuntybano,
ricamente ornado,!. íoi aberta a ses-
são magna, presidida pela gentil
Senhorica Narcisr. Loyola.

Otou em nome do Grêmio, o
nosso digno patrício, o eloqüente
e inspirado orador Leoncio Correia,
que*pi'Oduzio*un.a bellissima ora-

ção, sondo justamente applaudido.
Depois de empossada a Directo-

ria eleita foi dada a palavra aosre-
presentantes da 

"imprensa e socie-
dades do Estadil, (aliando mais :
D. Mailcota Gomes, pelo Grêmio
«Esperança» ; Luiz a Gomes, pelo
Grêmio «Juvenil» ; Leite Júnior,
pela Sociedade «Boquetde Flores»
de Antonina ; Dr. Sebastião Para-
ná, em nome do «Club Curityba-
no» ; Dr. Santa Ritta, representan-
do o «Club Nacional» ; Thiago
Peixoto, pela redacção da «Gazeta
do Povo., «Club Republicano»,

Briza da Marinha» de Paranaguá
_ — Glub Litterario» do P<yih%a -Gros-

sa; H. Doria, pela redacção da
«Tribuna do Paraná» ; B. Azam-
buja pelo «Cassino»; G. Borges
pela redacção do «Oito de Dezem-
bro» e Associação Paranaguense
dos Empregados no Commercio e
G. Tupinambá, pela Associação
Curitybana E. Commercio.

A's 10 1.2 foi a sessão encerrada,
sendo offerecida aos oradores e
representantes das demais socieda-
des uma delicada taça de cham-
pugne.

»Vós, que o tendes aqui presente, yède
como é terrivel o seu aspecto, mas só eu
que o pelejei conheço o seu valor no com-
"bate.

«O tacape em sua mão possante é como o
tranco do ubiratan que brotou no rochedo e
cresceu.

«Jaguaré, que arranca da terra o cedro
gigante, não o pôde arrancar de sua mão e
foi obrigado a despedaçal-o.

«Os braços de Pojucan, quando elle os
estende na lueta, não ha quem os vergue ; são
dois penedos que saem da terra.

«Seu corpo é a serra q.ie se levanta no
valle. Nenhumhomern, nenmesmo Camacan,
o póde abalar.

eePojucan era o varão mais forte e ornais
valente guerreiro que o sol tinha visto até
aquelle momento.

«Foieste guerreiros arag.iayas, o heróe qus
offereceu combate ao fflhj de Camacam; e
Jaguaré aceitou, porque logo conheceu que
havia encontrado um inimigo digno de seu
valor.

»EUe vos comtempla guerreiros araguayas.

Xeguio-se explendido b*"1*; .
AbGremio das Violetas poi mais

-: - bHo attestado da sua eyolu
çao s.._x Q «sapo», numa attitu-
de amig<,^uda afetuosamente.

(Ds^nos
A morte !
Ávida !
Velho, arquejante, no ultimo

alento, elle passa lançando um olhar
contemplativo á essa Vastidão im-
mensa que dominou, s-"1""00 a
existência inteira para dar-lhe uma
expressão ridente, para imprimir-
lhe a graça ; indaga detidamente,
consulta-se a si mesmo, analysa e
ve esse disco que descreveu nTima
existência inteira, sem fulgor....
envolto em crepe

! E passa, vergastado pelo desani-
' 

mo que atraiçoa, em busca do re-
i manco sombrio onde dormem os
antecessores dessa lueta que vem
de perder.

E a Vastidão que acaricia os
mundos, que abriga o mar que não
dorme, que estende o manto purpu-
reo das manhans que doiram as
colunas, ahi fica, a enflorar-se de
novo, a vestir-se de gala luxuosa-
mente para receber o novo amante
que vem, nessa suecessão eterna,
assumir a direcção suprema do Uni-
verso. — Bebê risonho, noivo da
Vastidão que rejuvenesse de cada
trezentos e sessenta e cinco passa-
gens de luz solar, serás amanhã o
cortejo da Alegria, o synthetico
emblema da Esperança !...

Vem!...
E o velho, arquejante, passa no

ultimo alento lançando um olhar
contemplativo á essa Vastidão onde
exhaurio urna existência inteira este-
ricamente. L. Trado.

Si alguém duvida da palavra de Jaguaré e da
força do guerreiro tocantim, chame-o a com -
bate e saberá quem é Pojucan.»

O chefe tocantim lançou um olhar ameaça-
dor á multidão dos guerreiros: mas nenhum
ousou aceitar o desafio.

Pojucan alçou a mão'emsigna! de que de-
sejava fallar: todos escuitaram com respeito
o heroe, ainda maior na desgraça.

— Guerreiros araguayas, ouvi ,a voz de Po-
jucan, vosso' inimigo, que .affronta as,iras dos
fortes e despreza a vingança dos fracos.

«Pojucan, guerreiro chefe da grande nação
tocantim, jamais encontrou guerreiro que re-
sistisse á força de seu braço invencível.

«Mas Tupan, cançado de ouvir celebrar em
todas as Cestas o nome de Pojucan, como ven-
cedor, emprestou sua força á Jaguaré, o maior
guerreiro que já pisou aterra.

«Eu, que senti o impeio de sua coragem,
posso dizer-vos que só o sangue tocantim é
capaz de gerar um guerreiro tão poderoso.

«Foi alguma virgem araguaya que vagando

pela floresta, encontrou Pojucan e trouxe no
seio fecundo a alma do grande guerreiro.

»Seu braço é como o corisco do céo e a sua
força como a tempestade que desce das nu-
vens.»

Calou-se Pojucan e Jaguaré continuou o seu
canto de guerra:

«Quando a sombra começava a descer da
crista da montanha, Pojucan e Jaguaré cami-
nharam um contra o outro.

»Toda a noite combateram. O sol nascendo
veiu achal-os ainda na peleja, como os deixa-
ra: nem vencidos, nem vencedores.

«Conheceram qus eram os dois maiores
guerreiros, na fortaleza do corpo e na des-
trezadas armas.

«Mas nenhum consentia que houvesse na
terra outro guerreiro igual :pois ambos queriam
ser o primeiro.

«Foi então que o chefe tocantim ganhou na
corrida a lança de duas pontas, que Jaguaré
havia fabricado.

(Continua).
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'pisíola soídadese*

ManquinhasíA^ ,,/¦„„„„_ .
£° 

m°u Peit0 «ssentà rraçaReparto a 6o/0 comtigo, 
' 
/Uou-te o meu soldo de p.-ac?-'

Não mandes tocar senti/
Quando a paixão dá/*ate '
Lança tua alça de -'"'"
No men corar*> 1ue bate'

Som •¦ ' ;¦¦- --"'«innrlns

Sou teu dócil batalhão.
Nem que faças fogo firme
i\'ão despreso a posição,
Ã ^^ta mil matérias
Rompe o fogo tu.A,., m;m .
Mudarei de frente a esquerda,
Aprisionar te ei, por fim.
Cortando te a retirada.
Em rfj./iA. marcha batida
Hei de pôr-te cerco ií praça.
E depois ver-te rendida.

Chega â frente. Mariquinhas;
Vem comigo unir fileira
Quero ser teu cerra fila
Teu pelotão de bandeira,

Comparece na revista.
Olha que o loque não tarda!
Nos exercícios, de marcha
Qeu eu não fique em retaguarda .

Exte.

f%osofis
Muitos, ignoram ainda a interes-

sante tradição que cerca essa tão
mimosa florsinha cha,maáamyosotis,
mais conhecida por—não te esque-
ças de mim.

Passamos portanto, com prazer,a contar a tão singela quão commo-
vedora historia :
Muosolis Scorpioiães.

Ne m'oubliezpas.
Forgel me not.

Wergiss niein nicht.
Ilcrm das pérolas.

Não le esqueças dc mim.
Ha um túmulo em Moguncia á

disposição de Iodos os que viverem,
visto ter-se apagado o nome quelhe gravaram ; mas como é simples,
e ninguém com razão poderia or-
gulhar-se por altribuil-o a qualquerdos seus antepassados, a opinião
geral deixa-o a um menestrel alie-
mão, musico e poeta de quem nem
mesmo guardou o nome de familia.

Chamava-se Henreich ; e como os
seus versos, de qne com certeza
nao restam vestígios, eram sempre
em louvor de Maria, chamavam-lhe
Henreich Frauenlob, quer dizer: o
poeta das mulheres. Quando parliu
pobre para correr a Allemánha e
procurar fortuna á custa dos seus |
romances o do seu talento, Henreich I
deixou em Moguncia uma rapariga l
que esperava ó seu regresso, e nas I
noites de tempestade se levantava
pallida e orava por elle. !

^a "tres annos, voltou rico
, ''Çfrfisado. Mas muito tempo an-
„§s*da sua volta, já Maria lhe ouvia
o nome acompanhado do louvores eapplausos ; por uma nobre con-
fiança, sabia porém que nem os lou-
vores nem os applausos dariam aoseu amante tanta felicidade e orgu-
lho como o primeiro olhar da rapa-
riga que havia tanto tempo o espe-
rava.

Quando Henreieh avistou de longe l
o fumo das casas db Moguncia parouopprimido, sento.uj-se n'um còmoro
deliorva verde, e ftzouvir um canto
simples e melanèolico — conib afelicidade. .f#;< ..'¦'¦.''

i\'o rlia seguinl&Lo pôr do sql, ossinos repicaram alntinciando o ca-samentq de HentiM :.e ,de Marra
para primeira auffe. k

«'aquelle mo.jrijgfe amífe-s pas-seavam sós na abfcjiíe se 
'exfendé

ao longo do Rhenó. >
; Sentaram se ao Jado um do oulron um tapete de rmisgo, e passaramlongos e fugitivos [instantes com asmãos enlaçadas, efn muda contem-

plaçâo—de tal forma era intraduzi-
vel porpalavras p .pie lhes enchia áalma. 14

A còr de purpura que o sol tinhadeixado, no horizonte, tornava-se deum amarello pallido, e as sombras
adeantavam-seno céo do nascente
para o poente.

Ambos comprehenderam que era
preciso separarem-se, Maria quizfixar a recordação d'aquella bellatarde, e mostrou a Henreich umasflores azues que cresciam na mar-
gem do rio.

Henreich comprehendeu-a e co-lheu as flores, -mas escorregou-lhe
um péedesappareceunaagua: duasvezes a água se agitou e elle reappa-
receu, debatendo-se, escumando
com os olhos fóra das orbitas —duas
vezes porém ella se apoderou da
presa.

Queria gritar, mas a água suffo-cava-o.
Na segunda vez que appareceu,

dirigiu um ultimo olhar para a mar-
gem onde estava Maria e, levan-tando o braço, atirou-lhe as floresazues, que por uma contracção ner-vosa conservara na mão ; esse mo-vimento submergiu-o: a água con-t.tnuou ° seu curso, e o rio ficouUso como um espelho. Assim mor-reu Henreich Frauenlob.

t Quanto a Maria morreu solteira
numa communidade religiosa.

Traduziram o eloqüente adeus deHenreich e chamaram á flor azul
wergiss mein nicht, que significa
não le esqueças de mim.

©s ires bemóes
Da Luzitana terra é velha gloriaO Sá que o fado abandonou aqui.
O Paulo já não diz : eu nunca vi
Ninguém tocar assim, nem reza historia 1
O Dr. Foco, triste e arrependido *¦ *
Suspira e diz : e eu que fiz discurso f'.,— Eu mais peitudo elorpa doque um urso-
Não fui no devidendo destinguido.
Ro Pntilo, cxnpftn cnmn um raio. vè^a
Nos elogios que deitou ao Sá. 

' •
E mostra e diz : Dr. no Bacarát
A mula que não vê, já sabe, é.céga !

Tac.

Eu ando assim com certos
Modos entristecidos.
Pois vejo que os concertos
Estãç em tres tecidos.

Wi

<E*
Çísfori^ de um beijo

Ao Inconnú
-Kl. -( ia*câ de um Desejo como

a lagrit» ríasce de uma Dor.
Naf«In'um coração novo, de, '
3Ço; ^|-me vida e seiva uma'*"'

imaginação-ardente.
V$yi, latente, nessa morada irre-

quetâ/côrde purpura, rodeado de -
amor e* de sangue.íepido. X l ,W

...Fofvnuma «ifalsa * estonteante"*"
que elle, o moço, acorichegando-a**

^n'um m;o.v"i|nento rápido e brusco,
. íTa cujrrasayPfljjtjr-panas** »beijt)u ->^,..

Veloz, deixando a morada côrí -
de purpura, brotei-lhe nos; lábios
.sequiosos passando-me, quente, pa-
.ra a boquinha mimosa e sensual
de Alice...

Instantâneo como uma onda de
fluido electrico, percorri sua epider-
me, fremindo-lhe as carnes, quetremeram de sensação e fui escon-
der-me victorioso nos recônditos
de seu corpo alvo...

*" Almeida Araújo ;

Soeieclfie f rofecfora
áoè operários-

Esta prestenté associação em reu-
nião da assembléa geral de 24 do
corrente, elegeo a nova" Directoria
que tem de presidir aos seus dèsti-.
nos no anno de 1900. ' •"">

Agradecemos a participado;'
"tD >eyo'*

Affectuosamente saudámos o pe-.
queno e mimoso coilega que- vem
de apparecer. '-. .',

Penhoradissimos pelo destaque
do nosso eu, d'aqui também faze-
mos «votos para que possamos,
bras-dessus, bras-dessous, envere-
dar desassombradamente a Íngreme
e escabrosa estrada da litteratura».


